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Portugale 
a guerra 

A guerra actual, em que Portu¬ 
gal se encontra envolvido não é 
uma guerra como as que os nossos 
antepassados travaram. O territó¬ 
rio da metrópole não foi invadido. 
Lutámos contra a Espanha, quan¬ 
do os seus exercítos talavam os nos¬ 
sos campos, quando os seus déspo¬ 
tas subjugavam a nossa indepen¬ 
dência. Lutámos contra a França 
quando as legiões napoleonicas vie¬ 
ram saciar também aqui o seu ape¬ 
tite insaciável de conquistas. Quan¬ 
do perseguiamos os mouros, caste- 
lhanos ou os franceses, mesmo fo¬ 
ra do nosso território, ainda o pei¬ 
to nos sangrava dos seus golpes. 
Agora, a não ser os ataques do ale¬ 
mães em África, ataques que já se 
podem dizer vingados com a ofen¬ 
siva do Rovuma, nós ainda não nos 
defrontamos, na Europa, com ale¬ 
mães. Daí o caracter especial des¬ 
ta guerra que é feita em conse¬ 
quência dum dever, mercê dum 
ideal e em virtude de uma previ¬ 
são. Esta guerra é uma guerra de 
raciocínio e de consciência, mais do 
que uma guerra de sentimento. 
Nós temos uma aliança a respeitar. 
Respeitamo-la: excutamo-la. Nós 
temos o futuro duma patria a ga¬ 
rantir, a independencia de um país 
a assegurar: garantimos esse futu¬ 
ro, asseguramos essa independen¬ 
cia. Eis uma guerra que documen¬ 
ta o valor e progresso duma raça. 
Quando um povo tem assim a no¬ 
ção dos seus deveres e dos seus 
direitos, esse povo é um povo di¬ 
gno da civilisação em que vive. 

Não nos iludamos com as apa¬ 
rências. E’ falso que esta serenida¬ 
de exclua o sofrimento como é fal¬ 
so que ela sacrifique uma falta de 
entusiasmo patriótico. A nossa ati¬ 
tude é das resoluções firmes e in¬ 
quebrantáveis. Podem decair as 
energias que se manifestam em 
exaltações passageiras. Não fale¬ 
cem quando se robustecem com 
premeditações sublimes. 

Sobretudo, vamos para a guer¬ 
ra, por causa da paz. Porventura, 
em qualquer parte do mundo, quer 
na Europa ensanguentada, quer 
nja America aflita, se não sente a 
necessidade, cada vez mais urgen¬ 
te, da paz ? A Rumania entrou na 
luta, dizendo que o fazia para 
apressar a paz. Da própria Alema¬ 
nha vem um grito de paz, mas es¬ 
se grito não pode ser atendido por¬ 
que a paz da Alemanha não é a paz 
do mundo. Todavia, o desejo, a an- 
cia da paz recresce. Lê-se nos olhos 
dos que passam, descobre-se nas 
entrelinhas dos jornais, nas passa¬ 
gens dos grandes discursos de go¬ 
vernantes. Pedem paz as mães, as 
filhas, as esposas, as amantes dos 
que combatem; pedem a paz as 
florinhas dos campos e as aves do 
céo. Pedem a paz as brisas que per¬ 
passam, pedem a paz os sulcos ári¬ 
dos da terra. Lutemos desespera¬ 
damente para que a esperança des¬ 
sa paz se converta numa realidade 
doce e pura. Eis que a facha de 
purpura, côr de sangue, se dissolveu 
03 brancura do céu, donde ha de 

surgir uma aurora. O que se está 
passando é pesadelo. A unica cer¬ 
teza absoluta é a da paz que vai 
raiar em breve. 

Mayer Garção. 
(Do Portugul Moderno do Brazil). 

Leote do Kego 
Realisa no dia 29 uma conferencia pa¬ 

triótica no Cine Teatro desta cidade, o 
ilustre Chefe da divisão naval Portugue¬ 
sa, sr. Leote do Rego. 

Exposição de Arte 
A pedido do nosso presado amigo e 

ilustre poeta sr. Bernardo de Passos, vão 
ser cedidos para a biblioteca municipal 
desta cidade os cartases anunciadores da 
Exposição de Arte, que deve ser fran¬ 
queada ao publico nos primeiros dias de 
Maio proximo. 

—Rendeu i5 escudos, sendo dez pro¬ 
venientes da rifa entre os espectadores 
e 5 do maior lanço de leilão, a caricatu¬ 
ra féita pelo nosso amigo sr. Jorge Bar¬ 
radas no ultimo espectaculo dado no Cine 
pelo Trio Carmen Osorio. 

A interessante caricatura, que na rifa 
saíra ao sr. Goinhas, foi por éste sr. ce¬ 
dida para leilão e arrematada pelo sr. 
dr. Luciano Soares por 5 escudos,o maior 
lanço oferecido. 

O prodúcto reverteu a favor da sopa 
para os pobres. 

LUCINDA SIMÕES 
Esta gloriosa actriz que todos nós co¬ 

nhecemos visita-nos este ano, fazendo par¬ 
te da tournée Carlos d’01iveira, dando 
trés espectaculos no elegante Cine-Tea- 
tro Farense, nos dias 6, 9 e 10 de Julho 
proximo. 

Além desta distinta actriz, faz parte do 
elenco nesta tournée a nossa conhecida 
actriz Emilia d’01iveira, e o nosso amigo 
Carlos d’01íveira, que este nos prepara 
uma surpreza que muito ha-de agradar 
ao publico farense. 

Dr. João Pedro de Sousa 
Partiu no passado domingo para Mi- 

randela, sua terra natal, onde tenciona 
demorar-se algum tempo, o nosso presa¬ 
do amigo sr.dr. João Pedro de Sousa,ilus¬ 
tre deputado pelo circulo de Faro. 

S. Ex.a teve uma afectuosa despedida 
por parte dos seus numerosos amigos e 
correligionários. 

A <1 OH U. O TkliOSK 

Aileriu do Pirtido Republicana PorluRuêi o sr. Joio Ben¬ 

to da Crus, digno secretario de Bnanças do concelho de 

LohIó. Funcionário distinto e excelente caracter, a adeeio 

do sr. Bento da Crus é deveras importante visto que este 

nosso novo correligionário gosa de inúmeras simpati.s na¬ 

quela vila. 

Convém a todos, 

que precisem de comprar um bom relogio 
ou um bonito objecto de ouro ou de praia, 
por preço barato, dirigirem-se ao uovo es¬ 
tabelecimento de ourivesaria e relojoaria do 
sr. João Verissimo Pinto Lopes, na rua D. 
Francisco Gooies, n.° 45 de esta cidade. 

O proprietário daquela casa lambem 
compra ouro e praia usada; e garante a 
bua execução de concertos em ouro, praia, 
e relogios. 

LUDOVICO*DÍÍÍNEZES 
Foi devéras iuteressaute a conferencia 

agrícola realtsada uo passado Domingo, uo 
Cine-Teatro, pelo sr. Ludovico de Menezes, 
que foi justameute aplaudido por um sele- 
cto auditorio. 

Foi promovido a 2.° sargeuio na Compa¬ 
nhia de Telegrafistas de Campanha e cou- 
decorado com as medalhas de exemplar 
comportamento de prata, e expedição ao 
Sul de Angola, 0 sr. Julio Amasio Lopes, 
irmão do nosso presado amigo sr. José Do¬ 
mingos Lopes.As uossas cordiais felicitações. 

Crónica citadina 
ESPIRITISMO 

Escreve-me uma * Leitora assídua,»per¬ 
guntando-me, fremente de curiosidade, 
se eu não pertenço também ao Grupo de 
Iniciados, que nesta Cidade se propõe 
propagandear os rituais espiritas, em que- 
pontificaram os hiper-videntes Alan-Kar- 
dec, Sônia, Figamère e outros «gnanis» 
de pòlpa, e tse não acredito nos Espíri¬ 
tos». 

A curiosidade femenil a preocupar-se 
com as minhas tendências isotéricas!... 
Graça ‘divina! 

Em assunto tão melindroso, amabilis- 
sima «Leitora assídua», perdoe-me lem¬ 
brar que a sua interessante investigação 
vem um pouco tardia, visto ter já passa¬ 
do ha muito o tempo das confissões... 

Entretanto, como tenho a honra de es¬ 
tar/alando com uma Iniciada, consinta- 
me que lhe diga, em pura linguagem do 
isáterismo, que nunca me senti preso de 
«egoidade», o que não impede que seja 0 
primeiro a reconhecer-me lastimosamente 
«elemental». 

Vivo ainda em remota «loka» de atra- 
samento, e se a «kanna» me não fór 
propicia, tenho como muito provável per¬ 
dei■ todas as minhas «mayas» e ir parar, 
sem remissão, ao temeroso «Kama-Joka». 
Decerto seria bem preferível alar-me em 
«dliyan-chohan» e ascender, feito subtile¬ 
za, até ás mais puras regiões do «At ma», 
o «Ego» universal manifestado.. - 

GAspirações não faltam mas... já lá 
diyia o Eça: 

Pilriteiro dás pilritos 
Porque náo dás coisa boa ? 
Cadn qual dá o qye tem 
Conforme n sua pessoa... 

Mas a minha Amabilíssima Curiosa 
revela-se profundamente crente... 

Felicito-a. Ter fé em qualquer coisa é 
possuir um esteio onde podem prender-se 
os mais ténues liames da Ilusão. Consin¬ 
ta, porém, que lhe recomende muita re¬ 
serva, a maior reserva, para com os Es¬ 
píritos. 

Quasi tanta como para com os homens, 
especialmente quando estes são... jorna¬ 
listas. 

Na essencia, um Espirito não é mais 
do que uma entidade que se interroga so¬ 
bre qualquer assunto e nos elucida, ou 
uão. consoante está de bom ou mau hu¬ 
mor. 

E o que faz o jornalista? 
Elucida, «fa\ lu%», como o grandioso 

Conselheiro Pacheco, citado por Fradtque 
SMendes! 

Um Espirito é pois, por dedução lógi¬ 
ca e simples, um mérn jornalista do Além, 
imaterial,Jluidico, dispensando linguados, 
lapis-tinta, e material tipográfico, mas 
dando-nos as suas revelações através do 
rotativismo suturno do tác-tac das mesi¬ 
nhas de pé de galo. 

E ainda ha quem deteste os profissio¬ 
nais do jornalismo, deste oficio tão bafe¬ 
jado peta Gloria e tão fértil em proven¬ 
tos!. .. 

SMas... a reserva, como lhe di\ia, 
amavel Leitora, nunca é demasiada. 

Eu sei, por exemplo, que consultados 
ultimamente, cá na Cidade, vários Espí¬ 
ritos, ácerca da duração da guerra, eles 
deram as mais contraditórias respostas. 
Disseram uns que ela duraria até igig, 
ajirrnaram outros que duraria apenas 
mais tres ou quatro meses ! 

Quais (alariam verdade ? SMisleno l 
Incerteza ! Duvida! 

Comparável a esta colisãosó a expe¬ 
rimentada por uma gentil Senhora das 
minhas relações, que tendo consultado os 
Espíritos, perguntando-lhes se haveria, 
brevemente, no mercado mundial, abun- 
dancia de tecidos pretos, ftrata-se de 
uma Senhora que adora o preto... tal¬ 
vez, por lhe ficar divinamente), éstes, ga- 
•guejantes a principio, responderam-lhe, 
com todas as pancadas:—veja o desapon¬ 
tamento! —Vá perguntar aos caixeiros 
do Grandela ! 

LYSTER FRANCO. 

Foi dnalmtntl crendo • giro rural Un S>nU Barbera d» 

Ntxe. Felicilamoí s laboríeio povo daquela Irtgumia. 

D. ta Aignsla IAIm Reis Duarte Ortigão 

Com avauçada idade de 85 anos finou-se ha 
poucos dias na sua residência desta cidade a 
bondosa senhora D. Teresa Augusta de 
Abreu Reis Duarte Orligão, que deixou nu¬ 
merosa descendencia na melhor saciedade 
desta província e uma enternecida saudade 
em todas as pessoas que a conheciam, e ve¬ 
neravam as suas excepcionais qualidades, 
porque foi 0 modèlo das esposas, mãe 
amantíssima e amiga dos pobres e infelizes, 
exercendo emfim todas as virtudes sociais e 
crisiãs. 

0 seu funeral foi por isso um eloquente 
manifestação de apreço e respeito, pela nu¬ 
merosa assistência e qualidade das pessoas 
que acompanham 0 extenso cortejo, não re¬ 
cordando outro em que aflorasse exponta- 
ueamente tão sentida expressão de pezar. 

Nasceu a 27 de Fevereiro de 1832, em 
Cedofeita, Porto, oude seu pai, 0 doutor 
J.isé dos Reis Duarte,foi Desembargador da 
Relação até ao Couvenio de Evorá-Monte e 
couvencidn dos legítimos direitos de D. Mi¬ 
guel uão se conformou esse altivo magistra¬ 
do com 0 novo regimen político, e, digna- 
mente, resiguou 0 seu alto cargo vindo pa¬ 
ra a sua província natal onde, modestameu- 
te e de recursos proprios, viveu e educou 
suas Gibas ua sua casa de Alcantarilha. Este 
lar, presidido por sua esposa D. Maria Pau¬ 
la de Abreu Reis Duarte, seubora das mais 
austeras qualidades.era 0 centro da relação da 
província, de muitos parentes e amigos, 
e era coubecido pela Casa do Desembargador. 

Nessa risonha aldeia, uesse tempo com 
certa imporiaucia comercial e onde havia 
muitas famílias de representação, faziam-se 
lusidas festas de Igreja especialraente na 
Semana Santa, a que concorriam as mais 
gradas pessoas das próximas localidades, 
músicos e pregadores da fama. As visitas 
Pastorais alt levavam muita geate e como 
não havia boteis, os Prelados e as pessoas 
de maior distiução eram sempre hospedes 
do Doutor Reis Duarte, que a todos rece¬ 
bia com a mais requintada afabilidade. 
Nesta casa se confecionavam os mais apeti¬ 
tosos dòces, imitação de presuntos, peixes 0 
fructas encastoadas sobre recortes de pa¬ 
pei de seda em estojos de cartonagem,tudo 
artisticameule feito por D. Maria Paula e 
suas filhas, 0 que produzia a admiração e 0 
regalo dos seus couvidados. Da casa do 
Desembargador saiam também as flores que 
enganalavatu as festas e as ricas baixelas 
de prata que serviam 0 culto nessas festi¬ 
vidades. A tudo atendia D. Maria Paula, 
oriunda do Solar de Alvôr ainda existente, 
e suas filhas D. Garoliua, D. Maria Rosa, 
D. Tsr sz» agora falecida e D. Brites, cujos 
dotes de espirito e coração e singeleza de 
vida tornaram encantador esse recanto pa¬ 
triarcal, oude a beuetíeeucia se exercia lar- 
gameute. 

Ahi se amassava em dias eerlos da se¬ 
mana 0 chamado Pão dos Pobres, que se re¬ 
partia por todos os iudigeutes, que a essa 
esmola concorriam. Nesta casa modelar se 
confecionavam enxovais para centenas de 
afilhados, que a esta fauiilia pediam padri¬ 
nhos pela consideração e protecção que da¬ 
li lhes provinha e muito lambem pela festa 
que Ibes preparavam do dia do batismo. 

0 bom Desembargador já apelava para 

os nomes mais arrevesalos dos santos do 
Calendário e nem assim arredava os pais 
dos neofilos !... 

Foi neste puro ambiente, tam feliz e ge¬ 
nuinamente português, que se. formaram e 
educaram os altos espíritos dessas senho¬ 
ras cujas prendas e virtudes fizeram a feli¬ 
cidade em novos lares que os seus casa¬ 
mentos constituíram. 

Muito alegre, e formosíssima como suas 
irmãs, bem cêdo D. Tereza cazou com 0 
eotão novel advogado dr. José Ramalho de 
Macedo Orligão, duma família muito distinta 
e antiga de Faro, de que haviam erra- 
diado outras para Lisboa e Porto onde 
com brilho mantêem esse nome. 

Em Faro se fixou 0 casal e aqui exercer- 
ceu 0 dr. Ramalho a sua profissão durante 
muitos anos em talento e indepeudeoeia. 
Do seu consorcio, que durou 56 auos, nas¬ 
ceram H filhos e não admira portanto que 
nem os recursos proprios dos esposos nem 
0 braço do marido podessem evitar a D. 
Tereza uma vida de dificuldades e cancei- 
ras domesticas, que se multiplicaram quau- 
do a idade e as necessidades de educação 
foram reclamando 0 exodo desta uumerosa 
prole. Muito se sacrificaram estas Pais, 
mas o dr. Ramalho sucumbiria ua luta se 
não fòra 0 caracter forte e sádio de sua es¬ 
posa, a sua iutiligencia e bom critério na 
mais bela organisação domestica. 

Todos estes li filhos D. Teieza amamen¬ 
tou, e crion com 0 auxilio duma unica cria¬ 
da, que, por sigoal, foi, em abaegação e ca¬ 
rinho, 0 seu melhor esteio. 

A sua acção educadora foi-se logo sen¬ 
tindo na formação do caracter dos primei¬ 
ros filhos, e esse fructo começou a exceiea- 
le seubora a colher uo auxilio que lhe deu a 
mais velha,—a sua Teresioha—que não te- 

1 ve mocidade para ser como qne 0 desdobra¬ 
mento da mãe ua assistência aos irmãosi- 
nhos, e a compauheira de sempre que na 
velhice havia de ser—como foi—a sua enfer¬ 
meira cariuhosa e caridosa aié aos últimos 
momentos. E se nos homens, em geral, o 
caracter seguro aparece mais tarde, no pri¬ 
mogénito de D. Tereza—0 José—bem cêio 
aflorou firme e são. E assim não só bem 
depressa deu conta de si dispensando re¬ 
cursos de que outros irmãos jã careciam, 
como por varias fôrmas os amparou e guiou, 
tendo também remodelado a administração 
dos bens do cazal em bazes, que muito me¬ 
lhoraram a situação da família. 

A casa da ilustre extinta, nos primeiros 
aaos lauto parecia uma créche ou um colé¬ 
gio, como um atelier ou uma enfermaria; e 
era todas as circuustaocias ela era a prin¬ 
cipal executora de todos os trabalhos com. 
um altruísmo, uma habilidade e eeouomia, 
iucalculaveis. 

Feito pela sua mão tudo rendia, tudo era 
bemfeito, saboroso, elegante e bom. 

Era singular a sua jovialidade e encanta¬ 
dora a alegria comunicativa desta santa crea- 
tura,que se não deixára vencer pela adversi¬ 
dade ou subjugar na canceira. E 0 tempo 
dava-lbe para tudo, roubando ao sono, em- 
quanlo todos dormiam, as horas precisas para 
escrever aos filhos ausentes,iffformando-se de 
tudo e aconselhando, para que a distancia não 
quebrasse a sua acção. Assim, as suas cartas 
eram um repositorio das mais beneficas dou- 
trmas, catecismoda mais sã filosofia, exortan- 
taudo os filhos ao trabalho e á honra, à re¬ 
signação e á Fé. 

E quando esta grande educadora parecia ter 
triumfado,veudo quasi todos educados e en¬ 
veredados por bom caminho, a trabalhar, 
morre-lhe 0 mais novo—0 João—, uma espe- 
rauça; e, pouco depois, sangrando ainda a 
ferida, desaparece-lhe outro, aos 25 auos, 
0 Miguel, já engenheiro de minas, um cara¬ 
cter de eleição,inteligente e bom,porque era 
a imagem da Mãe, visto por fóra ou atra- 
vez de sua alma diamantiua ! Euão secum- 
biu esta Mãe ?! Não!! 

E’ que.tdizia», tinha mais filhos que dela 
careciam e uo amor deles a do esposo en¬ 
controu a coragem precisa para vencer a 
sua dor; 0 venceu. Foi-lhe desaparecendo 
depois a vista e quasi céga eucontrava re- 
síguação na sua desventura comparando-se 
com pessoas ainda mais torturadas; e am¬ 
parada ã sua Fé Evaugelica soube esperar 
que a vista lhe voltasse, e voltou, numa ope¬ 
ração dificílima, aos 77 aaos,Sauta Seubora! 
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Pois essa grande alm* smbe esquecer a 
imensa uoite, que lhe durou anos, e de tu¬ 
do se compensou na grande alegria de vol¬ 
tar á vida antiga e conhecer netos que nSb 
vira em pequeninos ! 

Esses desgostos e muitos outros, que 
omitimos, associados á idade, vergaram es¬ 
ta arvore do bem que já muito velhinha se 
sentia feliz de ver os filhos em posições so¬ 
ciais de relevo, bons chefes defamilia, res¬ 
peitados « seus amigos, até á idolatria; re- 
g sijâva-se e rejuvenecia ao ver crescer os 
seus netos pelo caminho que eusioára aos 
pais e ainda aproveitando da velocidade que 
ela imprimira... 

Desta forma, se a organisação previlegia- 
da desta senhora psicologicamente ideal já 
conseguira na mocidade não ter sogros 
«em cunhados para só ler Pais e Irmãos 
muito queridos, assim também só leve filhos 
nos genros e nòras que roais uso poderam 
querer-lhe e respeita-la como se sua raSe 
ela fôsse. 

— A ilustre senhora deixou 9 filhos, 
20 netos e 6 bisnetos.quasi todos residindo 

, pre.6eniemêut6 no Algarve; são as seuhoras 
D.Teresa de Abreu Macedo Oriigão.solieira, 
e general José de Abreu Macedo Ortigão,ea- 
sad«> com D. Garmen Koldan Ortigão, pri¬ 
mogénitos, gémeos; Antouio de Abreu Ma¬ 
cedo Ortigão l.° oficial dos correios, soltei¬ 
ro; major Peliciauo de Abreu Macedo Qrli- 
gâo,casado com D. Maria tU Conceição Pe- 
res Ortigão, Luiz Ramalho Ortigão. cagado 
com D. Remedios K»ldan Ortigão; major 
Sebastião Bainalho de Abreu Macedo Orti¬ 
gão,casado com D.Rita Falcão Ortigio;D.Ma- 
riana de Abreu Macedo Ortigão, solteira, 
D.Rita Ortigão Saocbes,casada com Francis¬ 
co Gomes Sauclies,proprietário em Vila Rial 
de Santo Antouio e D. Maria Paula de 
Abreu Ortigão Pores, casada com o tenente 
coronel Joio Orl‘gão Peres, Senador e adido 
militar em Paris. Os netos sio quasi todos 
adultos e entre outros as senhoras D. Cúr- 
men Roldão Ortigão, D. Tereza Falcão Or¬ 
tigão, D. Maria Tereza Ortigão Sanches. D. 
tereza Ortigão Per*s,e os srs.rtr.Miguel Rol- 
dan Ortigão, advogado; J.iSo Fa'cão Ortigão 
ilferes de cavalaria; dr. Silvestre Falcão 
Ortigão,snb-delegado do procurador da Repu¬ 
blica e advogado: Enrico Peres Ortigão,fon- 
ciouario do Mioigierio du Trabalho, Francis- 
ço Oriigão Sauches, engenheiro aluno e cl- 
1'eres miliciano de Anilharia; José Ortigão 
Sauclies, estudante de medicina, Duarte 
Ruldan Ortigão, proprietário, ete. 

Tambeui a ilustre senhora era tia das se¬ 
nhoras D. Maria Josef* Castel-Branco Ra¬ 
mos e do dr. João Bernes Casiel-Branco 
Ramos, de D. Brites Cunha da Silveira e 
Silva de S. Jorge, Âçores;e por afinidade, da 
Senhora D. Mariana Ortigão Peres e do sr. 
ADlonio Eduardo de Macedo Ortigão, inspe¬ 
tor das bibliotecas. 
. Era lambem aparentada com as reputa¬ 
das famílias Abreus, Fialhos e Castel-Brau- 
eos de Portimão, Lagóa e Lagos. 

—D. Tereza Ramalho,—como era mais 
conhecida—gosava de um culto quasi sa¬ 
grado entre os seus que muito deligencia- 
vam e eitsfjo de lhe agradar, e não conhe¬ 
ciam outro dia mais (estivo de que o aniver¬ 
sario da veurrauda senhora,que uo mez de 
Fevereiro reunia envolta de si quasi toda a 
sua numerosa descendencia, e se via cer¬ 
cada de ilôres, de prendas e dos mimos 
doB netos, que enteruecidamente lhe ofere¬ 
ciam os primores das suas habilidades ma¬ 
nuais de que ela tanto euleudia e que 
taDto apreciava. 

Mas estas escepciouais qualidades não 
atrairn á sua casa só os filhos e netos: to¬ 
das as pessoas que a conheciam jamais dei¬ 
xavam de a venerar, de lhe admirar a bo- 
nhomia e delicadeza de trato, e um Jam 
claro juizo ua apreciação das coisas quo 
mais parecia uma pessoa nova do que 
uma octogeuaria; e ninguém como a bimdo- 
sa senhora sabia ião insinuaotemeute dar 
um conselho ou desviar dum erro, conciliar 
upiniões opostas ou promover a benevolen- 
ria e melhor disposição de espirito ao tem¬ 
peramento uiais boliçoso ou azedo. 

E’ que assim como as ondas encapeladas 
e rugidoras se morrem na areia das praias, 
desfeitas em. espuma branca e vaporosa, as¬ 
sim junto de si todo o mal estar se esbatia 
e os ressentimentos se atenuavam. 

No ambiente môrno dos seus aposentos de 
doente, dominava, ainda agora, aquele lu- 
cidissiwo cerebro exercendo uma atmosfera 
de paz e respeito, de virtude e tranquilida¬ 
de muito terrenas, mas com um quê, a lem¬ 
brar, d,e misticismo... 

Ia definhando, entorpecendo, mas os sen¬ 
timentos afeciivos não esmaeciam, e ainda 
no dia do falecimento perguntara pela tóga 
que mandara fazer ao seu neto Silvestre e 
que lhe prometera uo dia d? sua estreia do 
advogado, que lhe disseram ier sido bri¬ 
lhante. Muno a alegrou esse triumfo e a li¬ 
bertação do desgraçado que ele —tão no¬ 
vo—deíendéra; e com a sua oferta queria 
como que premia-lo e incita-lo a que conti¬ 
nuasse, ua Justiça do seu Paiz, hourando 
as tradições de seu Pai • de um marido. 

Merecia-lhe o maior disvelo a pobresa, 
sobretudo aquela que se não vô porque não 
«abe nem pode estender a mão á carida¬ 
de púb ica; e muito se preocupava com uma 
sôpa de p'brés que na cidade se devia or- 
gauisar para acudir i' crise temerosa que 
as classes pobres estão sofrendo. 

Na sua cadeira de doente ainda portanto 
a sua assistência era preciosa e as suas 
economias tantas amargaras suavisavam e a 
tantas desventuras acudiam, qne pasmava, 
«orno para taato elas davam 1 

O HERALDO 

FUTURISMO 

'mm wm 

MADRUGADA 
A Nesso 

Linguis de lume gritam no espaço: 
Amanhecer ! 

E a luz dó Sol num grande abraço 
A e?cnndescer! 

Pipilara aves pelos matagais, 
Terno Carinho, 

RoUm as fontes brandos cristais 
Devagarinho. 

Minha alma alante, a suspirar 
Enternecida, 

Geneflute em curva para saudar 
A luz da Vidal 

Fare, 16—IV—1917. 
neblina. 

BXTâSIS 
a Viyino 

'A lua riscando em meta/oras de prata o etern» 
Oceano da minha bruxulcante Fantasia... 

Aleluia! Sevilha! 
.. fajia-me sentir remorsos do 

que o Outro fe, em Mim. 
Cataclismo I Derrocada! 

Os egoísmos • sempre Os egoísmos... 

I 
) TU’ Ela, (porque é minha) 

Ouro !!! 
Musculo do Universo.' 

E se nenhum Ouro fòsse meu ?! 
Eia!... Eia!... 

."áà).. 
Cântico dos cânticos da minha Fantasia ! 
Corpo bizantino do meu Sonho! 
Imagem gótica do meu Ser ! 

Rascur.ho histérico do meu Ideal! 
Nenúfar purpurino do meu Desejo I 
Espasmica nrvrose da minha Vida : 

Quimera dum ritmo hierático I 
Mulher-coral, 

Veludo-penumbra 
Incrustaçáo-rubim; 

Carne-melodia 
Olhos-pelucia 

Lábios renda. 

E se Ela não fosse minha ?! 
Aljubarrota ’... Verdum I... 

A silhueta translúcida do Futuro, morde-me, 
ra ivosa sem açamo ! 

Fantoches laivosos contorcendo-se em ira ■'... 
Esgares de mármore irrisorio !... 

Faro, i5—4—qx-]. 
FONTANES. 

Alucinação 
A’que vitaliza.o meu Sonho-Extinto. 

St viu nmarl, umá. 

Sencca, Epist—IX 

No jardim cm sombras, 
A’ hora aoce do crepúsculo, 
Havia batlatas de perfume... 

Vózes-caricia partindo cristais, 
Epttalamiós as fontes cantavam... 
Extinguira -se 0 gorgear dos passaros. 
Toucadas de sombra as arvor.es, 
Adormeciam em seus braços verdes, 
Os gdrttlos cantores das pradarias. 

Meus olhos■ nevoaram-se de encanto 
Na prata /tisca das Aspirações. 
Pensei em Ti, Visia Dourada! 
Milagre fôra que não pensasse! 

Dormentes as palpebrns caíram, 
Velando 0 louco faàlhar astral. 
A arder-me na retina visionaria... 

E minha carne tremule]ante. 
Adormeceu num sonho cromatisadn. 
Snnti-ine esculpido em alabastro ! 
Suavissinms pnlicrómias deslumbraram 
Meu espirito-fogo-mnrto de infortúnio ! 

E Tu, O' minha ddce Flôr-Ternura, 
Meu encanto, Minha languida Esfinge, 
Ungida pela graça do Mistério, 
Surgiste junto a mim, Lirio puríssimo, 
Trasido pila bailata do perfume l 

Vibrante simfonia colorida, 
Alada, subtil e perfeitíssima, 
A igniiar-se uo azul sideral. 
Luz ofuscante do divino Sol, 
Tu deslumbraste-me! 

fíilui-me em esvaimetitos inefáveis, 
Senti perdida a escravidão da Forma, 
Tornei-me. bausto-aspir açâo-ideal. 
Florindo em esperança imaculada, 
Ao contacto breve, e suavisssimo 
Do brando veludo de tuas mãos liriais, 
Passando afagos hipnotizardes, 
Sobre minhas pálpebras dormentes... 

Meus olhos sempre, sequiosos, 
Da luz divina disse Teu olhar, 
Fitaram Teus olhos sorridentes, 
Estrelas Negras fulgindo Tristeza, 
O' minha linda Ftôr-loda-Mistério 
Alado sonho de carminea brurna !... 
Suprimo encanto do meu devaneio! 

BELAS-LETRAS 

Jltltología §0 Âl&arve 
POESIA 

Se 0 nosso coração livesse poria 
Por onde a g ente visse o que lá ia, 
Já eu, minha senhora, vos dtfia: 
+Não me posso exprimir, mas pouco imporia. 
Olhai, que haveis de ver entre, os deveres, 
Que a gratidão gravou em caracteres 
Que só pode apagar o Creador, 
O de vos des tinguir entre as mulheres 
Como um primor, um mimo, a gema, a flor /» 

JOÃO DE DEUS. 

PROSA 

MADRIGAIS EM PROSA 

HORAS DE SAUDADE 
Horas de saudade, torturantes horas, 

—misteriosas Fadas que sabeis supliciar 
deliciando, — oxalá jamais me abando- 

Entardece. 
Desdobrando-se em lentidão estretoro- 

sa, alongam-se as sombras. Parece que 
o Sol rutilante deste dia sereno não ousa 
despedir-se da Terra sem ungi-la de so¬ 
nho e pétalas de violeta... 

A estas horas!—para mim de tão pun¬ 
gente saudade,—recreia-se meu espirito 
visionário em acompanhar a luz vesperti¬ 
na que, através da folhagem viridente das 
arvores do teu jardim, vai constelar de 
rubins e revestir de refleesos de ouro e 
de aço, dc coral e nacar, os vidros da 
tua janela, dessa mesma janela encantada 
pelo mago condão da tua arrebatadora 
beleza e que se transforma na mais pre¬ 
ciosa das molduras quando, ás tardes, a 
ela assoma, opulento em donairosa graça 
o teu vulto gentilíssimo ! 

A uma Gentilíssima Senhora 

da fiíigranada e linda, feita de ilusões, que 
vejo concretisarem-se nos- teus encan¬ 
tos? ' 

Para que devanearei neste-sonhar acor¬ 
dado, que faz vibrar os meus nervos quais 
cordas de ura saltério rhàgúadas .pelo 
ventó tempestuoso da paixão ? 

Não seria melhor esquecer-te ?' Não 
mais pensar em Ti ! Mas. poderia eu fa¬ 
ze-lo ? . 

E’ talvez para punir-me de tao touca 
ousadia,—de tão doido empreendimento ! 
—que; de cada veg, a tua imagem surge 
mais rica de explendor, mais magnifica 
em linhas rítmicas, mais poderosa no seu 
halo de luz deslumbrante, entre as brumas 
da minha meditação... 

Nem sei dizer-te, também, em quantos 
momentos me tenho surpreendido a pen¬ 
sar no conjunto de graças que tão prodi¬ 
gamente te foram concedidas para que 
compartilhasses dessa admiração que é 
devida a todas as tnanifestações da beleza 
e para que deslumbrasses quantos te 
contemplam... 

... Solidão 
A Ibn — Amar. 

Um véu azulco ocultava-me os tredos 
aspectos do Mundo. .. Ilusões esmorecen- 
tes rasgaram êsse véu! Sinto-me só! Mi¬ 
nha alma é fléxa perdida nos abismos do. 
Espaço ! Julguei dominar no País das tuas 
Quiméras louras, mas tua susceptibilid?- 
de e teu genio impetuoso e irrefletido fe¬ 
riram-me ! 

Chamaste-me aprejura e flôr adoecida 
em Ingratidão!...» 

Silves, Abril 1917. 
IBLA. 

—Religiosa sem exageras, a senhora D. 
Tereza Ramalho era uma sincera crente 
enluvando desde nova todos os preceitos d.e 
Catolicismo com a mesma Fé em Deus. 

Mas se por submissa > ao dever do culto 
seguia as suas regras sob a forma extáti¬ 
ca. rui larga escala ela exercia e defendia 
entre os seus os preceitos mais práticos, 
aqueles que Christo codificou e os seu* Apos¬ 
toles prégaram para fazerem das multidões 
desregradas e impias uma sociedade bôa. 
E assim cultivou entre os descendentes 0 

amor paternal, 0 perdão e a caridade, le¬ 
vando cada um, pelo exemplo, a pralicar 0 

bem e criando nas (ilhas as melhores virtu¬ 
des, para que fossem boas .esposas e boas 
mães 0 que, em hoa verdade, conseguiu. 

—As suas ultimas disposições, escritas 
pela sua própria mão dias antes de falecer, 
numa carta a seus filhos, são ainda 0 espe¬ 
lho de sua Alma toda Amor e perdão, e 
assim desaparece nesta spn ta senhora como 
que a personificação de Virtude e do Bem,cuja 
alma se e volou confortada pelos Sacrameu- 
tos de Igreja e dulcificada pelas lagrimas 
de despedida dos seus filhos,netos e pessoas 
di maior estirr.a que a cercaram num ulti¬ 
mo Adeus. E lá foi ao encontro do esposo 
amado e dos filhos desaparecidos; lá en¬ 
contrará a sua antiga servidora e compa¬ 
nheira <le meio século—a boa Conceição— 
que a piedade e gratidão de todos condu¬ 
ziu ao Jazigo de Família porqne da família 
era, quem tauto a amou e para ela traba¬ 
lhou. Qtni vida» inteira, . 

Que descanre em paz a veneranda se¬ 
nhora e qne frutifiquem nos seus desceu-1 
dentes os seus nobres, exemplos e as suas 
preclaras virtudes. 

E meus lábios rituando em préce, 
Saudações angélicas aflorárom. 
E ambicionei falar-Te, Divina, 
Palavras, que fdssern beijos, 
Frazes, que fôssern lemos amplexos, 
Longos discursos, que fôssern caricia ■.. 
Sonho dos Sonhos! Delirio dos Delírios.1 
Intangível felicidade ! Lumen ? 
Penumbra eterna ! 
A\cre mar lirio I 

Arvores confundem espectrais 
Suas errantes sombras de precitos. 
De longe, ntnn rufiar de azas trementes, 
Veio (ilgido luar a despertar me, 
Bailando em minhas palpebras descidas 
Seu palidr bailado de luz morta! 

E meu sonho apagou-ss pelos ares 
Num /aulhante cachour de estrelas.. - 
Torsionado 0, coração em desalento, 
Meus olhos.cegos para a Tua Imagem, 
IHluem amarg is, inextinguíveis prantos. .. 

Indiferentes, os campos dormem trtva ! 

Porto, aos 12 de Abril 1917. 

VIYINO. 

A Fontanes, par* ler. 
em vertigem . ■ 

—Nío sibés? 
—Aqui há «íco I 
— O qué ? Iirf cá éco ? 
—Há cá éco, há I 
—Que éco é ? 
— lv o éco que cá há I 

Fer», Abril 1917. 
BELM1SO. 

Nota da Redacção 

Por nos terem sido entregues quando 
já estava composta esta secção, fomos 
obrigados a deixar para o proximo nu¬ 
mero do «Heraldo» uma interessantíssi¬ 
ma carta dc «Miss Edith», e composi¬ 
ções dé vNesso», de Gervasio, etc. 
.. Quanto d vlngratidao», de, Mademoi- 
sellc A. S. R. já por carta tivemos a hon¬ 
ra de dizer-lhe a condição indispensável 
para ser publicada. 

L.F. 

Que felizes devem ser as velhas arvo¬ 
res de troncos violáceos, as pedras mus¬ 
gosas em que o verde ostenta os seus 
mais lindos tons esmeraldinos; o largo 
caminho broslado de florescências de ou¬ 
ro e purpura e todo esse vasto scenario 
que os teus lindos olhos—meigas falenas 
de luz buscando ansiosaç a linda flôr azul 
do devaneio—podem livremente pfcrcor- 
rer ! 

Quem merecesse de Deus, que tanta 
formosura te concedeu, a consubstancia- 
ção espiritual e corporea com todas essas 
coisas insensíveis, mas ditosas porque 
estão sob a influencia suavíssima dos teus 
olhos belos! 

Como deve ser delicioso fruir, liberto 
de contrariedades c esquecido pela Des¬ 
dita,—a astrósa Fada que alanceiaas exis¬ 
tências—as caricias do teu aveludado 
olhar, luz aurorai que acende no meu es¬ 
pirito a divina chama da Inspiração! 

Que ditosos devem ser os que podem 
ver-te a todos os momentos, contemplar- 
te a todos os instantes, na encantadora 
simplicidade desse amicto diafano,que te 
reveste as formas graciosas, imateriaes e 
etereas! 

•* 

Nesta contemplação ideal e apaixonada, 
a que a tua radiosa beleza obriga o meu 
espirito, nem tenhò palavras parn signi¬ 
ficar a impressão sentida... 

Como traduzir 0 efeito que em mim 
produz a tuit fórmusura se não creio que 

ossa existir flor capaz de igualar-te em 
eleza ? 
Quais, as preciosas gemas, que pelo 

seu poder de scintilação não ficam ofus¬ 
cadas pela fuz divina desses explendidos 
diamantes negros, què fulguram sob o 
docel magnifico do setim roseo-dourado 
das tuas palpebras? 

Qual o fructo delicioso em graça, em 
perfume e em sabor,—desse sabor que 
não me canço de prelibar, na delicia deste 
meu sonho!—comparável à tua formosís¬ 
sima boca. cujos sorrisos deslumbram 
quais crastinas. claridades, ? 

* . 

Mas, para que me perderei neste la¬ 
birinto de espectros sedutores, nesta ren- 

* 

Nesta febre de dirigir-te estes escritos, 
que, decerto, sem te passarem sob a vis¬ 
ta, vão rolando, quais resequidas folhas, 
impelidas pelo vento, para o insondável 
mar do olvido, ignoro que estranha força 
me ànima. 

E, contudo, eu sei bem que, para este 
suplicio em que vivo, para esta lépra que 
me corroe o coração não ha, nem pode 
haver, o balsamo consolador da esperan¬ 
ça !... 

Mas, o que é a esperança ? 
Uma nuvem doirada que encobre' des' 

graças; uma falsa claridade, uma luz des¬ 
lumbrante, que atrae a gondola ideal da 
nossa fantasia errante, levando-a aó es¬ 
colho oculto onde sossobrará; um ramo 
de tredas flores a encobir as fauces hian- 
tes de um abismo tenebroso. 

1 odavia, para o amor sem esperança 
—e não'conheço palavras com qué possa 
significar-te a adoração què te consagro, 
— são as saudades lenitivo e conforto. 

Por isso é que eu procuro conservar 
as que a tua formosura me inspira. ’ 

E assim, neste estado espiritual, nesta 
impressão mixta de tranquilidade'e desa- 
Socego, parece-me que logro compreender 
todas as visões celestes'ideadas pela fan¬ 
tasiados santos e feitas de resplandecentes 
claridades astrais,que iluminam deliciosas 
mansões, onde se escutam mil harmonias 
e prepassam gentilíssimos vultos de an¬ 
jos, desferindo azas mais brancas, que ti 
plumagem dos cisnes e com uma graça 
igual àquela com que, pelo ondular rí¬ 
tmico dos teus movimentos, flutuam as 
roupagens que te cingem o vulto tão gra¬ 
cioso e flexível como o hastil de um lí¬ 
rio... 

* 

Renasça a minha dòr desde o luzir da 
aurora ate ao negrejar da noite... emto- 
ra! 

Não me prive a minha sensibilidade 
das horas de tristeza frqidas prr amôrde 
Ti_e eu continqarei a dçliciar-me cqm a 
visão arrebatadora da tua ideal figura e 
a repetir, em stiplica: 

Hqras de saúdade, torturantes hora»,' 
oxalá jamais me abandoneis!.., 

LYSTER FRANCO. 



O HERALDO 

A GUERRA 
Correspondências para o 

C. E. P. 

Paraar do intere»»e publico, damo* * »* imlruçõso 
qua dnvein «ar «kiervadas pulas pcisois q*« pretendam 
o»rTe«pnO'ier-a» cem os nossos efitiais « praças que eitto 
em guerra. 

1.®— A» çorraspondancias par» • C. E. P. em Fraiça 
's5« «poíM»* diariamente peias aitsçSei ce»tr»is do cor- 

Teio d*- LitOua • Porte, depois do praviameato eeueuradas, 
em malas fecbadn» e directas. 

4.°—Toda a correspondência dirigida ass militaras do 
C. E. P de»e conter no esdereç* o nome, posto, numero, 
bat.ilbie, grupo, companhia, bateria, esquadrio ou fermaeSo, 
regimento » que pertencem na metropole, seiu indicação 
da brigada ou agrupamento superior. A designnr.lo de'C. 
E. P.—France, dar» *er inscripta en earacteras bem legi- 
veia. 

N*« «o meaetOMTi o ornar* da brigada an ragimeat» 
do 'C. E. P. mas sim o numero qu# á reopectiv* unidade 
pertèaç» oa metrojKile. 

** formações «erão indicadas pelas raspeclivaa iniciais 
«sdíoruie o quadra que am-eeguid» se transcreeo. 

A indicação do «Quartel dleneraU só será usada na cor- 
resnondrncia dirigida aos militaras que a arte pertencem 

3.*—A correopondenaia particular «xpadid» do Genti-í 
oenle e libas f ara oficiais, praç.s, e ciris que lormaai o 
C. B. P. deve sor franquiada com as rrípeetivaa tax«a em¬ 
pregada no serwiço nacional visto o lerritorio ocupada pe¬ 
ias tropas ser considerado nacionsl. A correspoadencia po¬ 
do ser registada, pagandt-se o praimo de registo de 5 
.centavo*, mas ■ui.ie-.worte eom o intuito de mslbór Êacali- 
-saçio na sua eatrega, nâo assumindo, pnróm. e estado, 
Tesponsabilidada pela indamaisaçao de qualquer dessas 

.corratpondenciat, em-sago de extravia. 
4*—A cocraspondeaci» oficial á isenta da franquia, da- 

•veudo contado cobrar-se a t.xa da 5 roativos par eada 
uma, polo proaoiio-do -registo qusnda sejam registada*. 

5. ®—à» -encomendas pastais daveea ser aedereçadas 
pela ruesasa darau qu* as corjaspondeagias, pedaado ser 
apresentada» em qualquer sslfiçSo postal, que cobrará por 

■cada uma ataca reepecliva ás eacamendas para frança; 
isto é, S5 centavos. A exptdiçSo d»s «icemeodas para 
o Ha destina è.feit» de Lisboa e forte pela mesma forma 
que a das eortiUpondanciil. 

6. ”—Qa-nto a rapediçlo de labaete pedem ser aavia- 
do» como aucomeiiiae pastais eu cemo amostras simples ou 
registadas, ceoi a eandiçí» porá» de qiie todo « couleud» 

oe amostras, embora «tuja iséote de di¬ 
gam», »m França, deve ser destinado exolu- 

sivamente a uso dos destinatários respectivos. 
7. ®—Os valore* declarada* não podtm ssr permutados 

Jiar iotsrmsdio posUI. 
Quadro n.® t—Qe.rtel Ga»«r»l=Q. G.C. E. k*.—a.® 2 

—Qaartel General de Brigada»Q. G. B. I.—3 -Com- 
-paohi» da Sapadores blineir#s=C. S. M.—4—Secçío de 
-telegrafistas de Cimp«nha=S. T. C.—3— Secçáo de Te¬ 
legrafia sem fios= *. T. S. F.—6—Secçío do telegrafista» 
de pcaça=S. T. (*.—77—Companhia de pontaneir«s=C. P- 
—-8— Sucção de pr<-jector*s=S. I’.—9—Trem de enge¬ 
lharia aut#movel=T. E. A.—10—Gropo de baterias 
menud.s 7," S T R=G. B. II.—11—Grupos deobuies= 

CG-. B. O.—14—Balarias de morteiro. 3.c“==B. M. 5.C-. 
—13—B.tria* de suorteiros de 7,r*S=It. M. 7c^,5 —15 
—Grupo da aequidrtes=G. E.—13—Grupo de metralha¬ 
doras peiadas=G. M —IS—Regimentos de infantaris= 
B. I.—17 Coluna de «uniç4jj=C. U —18—Ambulaacia . 
=A. H. R.—19—Ctlsioa.de transporta de feridos=C. T 
»P.—80—Coluna automóvel pera transporte de feridos= 
C. A. T. F.—21—Colaaa de h*spit«luiçâa=C U.—22— 
Serviço de higiene e bactere»legia=S lí. B—23—Secção 
do estom»talogia=S. Kst.—21—S-cçâo automóvel pari 
traaaporte de agua=S. A. T. A.—23—Srom de bagagens 
e«iveres=T. B. V.—46—Comboio »ulomovcl=C. A. 

VELHARIAò..: 

í.« Linha 

47—Quartel General da bsse=Q. G. B.—28—Deposi¬ 
to oe inf»ut«ria==D. I.—49—Deposito mixto=D. M. 
—38— Deposito do car.l»ri»=D. C.—31—Deposito de 
remonta=D. R.—32—Hospital ie Cirurgia=H. C.—33— 
Hospital de medicine Deposita de cenv.le»centes=H. H. 
—34—EsUçáu de »vacuaçâc=K. Ev.—33—Deposito de 
material de engonbari»=D. Eg.—3G—Deposito nvançsdo 
do material de engenbana=D. A. Eg —37—Deposito do 
material de guerra—D. A.—38—Deposite avançado de 
material de guerra=D A. A.—39—Oficina de resntar mu¬ 
nições de artilharia 7,c"3 T 11=0. M. A —10—Deposita 
de material sanitario=D. S—tl—Deposito avançado de 
matéria s»nitario=D. A S.—12—Deposito do ssrvieo vs- 
termario—D. A. V.—13—Deposito avançid» do serviço 
veterinariursD. A. V.—11—Deposito de saDíisleoeiis= 
O. Soa.—13—Depesito avançado de subsistencia9=jD. A. 
Sub.—1G—Deposito de f»rda«ento=D. F.—17—Daposi- 
to av.nç-ido do f*rdeinenlo=D A. F.—18—Deposito do 
material de aquartelamento de bagagens=D. A. II. 

Algarve 

Olhãa 

Os uolarios deslá rila dirigiram um ma¬ 
nifesto aos seus colegas de todo o paiz e 
urna representação ao sr. minisiro da justi¬ 
ça. protestando contra a iniciativa da Gama¬ 
ra que preiende criar mais um logar de no¬ 
tário nesta comarca. 

—Chegou a esta tila ura escaler com qua- 
torze tripulantes do fapor grego «Paoaghi 
Drackatos», afundado por um submariuo 
alemão a 26 milhas ao Sul do Gabo de San¬ 
ta Maria, ás 1-5.45 do dia 15 e que era co¬ 
mandado pelo capitão Fromgnpulosão. O 
vapor linha saído ha dias de Lisboa com o 
destino ã America. Falta ainda um escaler 
com onze tripulautes. 

C. 
---- 

Serviço tltt Kepubliea 

EDITAL 
Regimento de Infantaria de Reserva n.®4 

REVISTA DE INSPEGÇÁO 

Faço snber, por esta formi, ás praças licencia¬ 
das do activo e da reserva pertencentes ás armas 
da Engenharia. Artilharia, Cavalaria, Infantaria, 
Serviços de Saude e da Administração militar, do¬ 
miciliadas na paróquia da Sé, concelho de baro, 
|ue d ; vem comparecer no quartel do regimento 

de inf-ntaria de reserva n.° 4 no dia i3 de Maio 
de 1917 ás 8 horas.com as respectivas cadernetas 
mihtures, e o* artigos de uniforme, a fim de lhes 
sar passadn a revista de inspecçâo determinada 
no regulamento gerai do serviço do exercito. 

As praça,* acima mencionadas que, com os re¬ 
feridos artigos,e cadernetas militares, seapresen- 
taremna secretariado regimento de infantaria de 
reaerva n.® 4, em Faro, em qualquer dos quinae 
dias que precedem ofix-ido para a revista de ins- 
pecçáo, das ti horas até ás 15, são d.spensadas 
di> comparecer no dia marcado. 

As praças acima mencionadas que faltarem a 
esta obrigação especial serão punidos nos termos 
do citado regulamente. 
'Quartel èm Faro, 5 do Abril de 1917. 
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0 que se tem 
dito do amôr 

Quando o amor pára em frente de um 
crime, parece-nos que tem limites e o 
amor deve ser infinito... 

Bal\ac. 

O amor é republicano de nascença. 
Dantêtt. 

Não ha paixão que mais nos excite a 
feitos notáveis e gloriosos do um amor 
honesto. 

Saint-Evrémont. 

O amor ! E’ a atraeção das almas; c a 
atracçío dos mundos ! borboleta que doi¬ 
deja ao veludo do lirio, e é Júpiter que 
se inclina sobre o lado de Afrodite ! Na 
Historia, Heloísa; no infinito, Via la- 
ctea ! 

Chagas Franco. 

O amor é a mais terrível e funesta das 
paixões; é a unica que não pode ocupar- 
se da felicidade própria sem compreen¬ 
der a alheia. 

A. Karr. 

O amor é a loucura do coração. 
Patejy. 

Nunca um amante, por eloquente que 
seja, crê ter dito o bastante no interesse 
do seu amor. 

Plauto. 

O amor é um sentimento tão delicado, 
que um amante não deve nunca saber 
que é amado, senão quando o adivinha. 

Santory. 

E’ pelo amor que os homens se pare¬ 
cem com os deuses. 

Schiller. 

O amor é uma febre; nasce e extin¬ 
gue-se independentemente do dominio da 
vontade. 

Stendhal. 

NOTICIÁRIO 
Regressaram a e*la ciilaile os srs. dr. Joa¬ 

quim da Poote,Governador Civil do dislrilo, 
e José Saraiva, digno Inspetor de Finanças. 

ia Da sua viagem em aulomovel pelo Al¬ 
garve e Aleintejo, regressaram a Lisboa os 
srs. *lr. Diniz Gonçalves Sá. dr. Artur Fi- 
gueirôa Itego, J. Cordeiro Dias e José Ja- 
cinto Braz. 

= Vimos nesta cidade o nosso presado 
amigo e ilustre poeu dr. Cândido Guerrei¬ 
ro, presidente da Goniiísio Execuiiva da 
Gamara Municipal de Loulè. 

= A firma Judice Fialho, solicitou os bons 
oficios do ministro do trahalho para que juu- 
lo d* Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portnguêses se consiga es meios de trans¬ 
porte para condução de cascos de azeite da 
estação de Alferrerede para as suas fabri¬ 
cas de.couservas e bem assim para trans¬ 
porte de tóros de pinho e de madeira para 
fabricação de caixas para conservas. 
= De Lisboa onde se encontrava, regres¬ 

sou há dias a Paderne o sr. Aulouio Maria 
Judice Buker. 

— Vimos em Faro 0 nosso prçsado amigo 
sr. Humberto José Pacheco digno administra¬ 
dor do concelho de Loulé. 

= Kslá em !»isboa a sr.“ D. Maria Fran- 
cisca Ramos Iog^ès, filha do sr. dr. Virgílio 
Inglês. 

= Foi a Lisboa o sr. dr. Justiuo Cuma- 
do de Bivar Weinholtz, conservador do re¬ 
gisto perdial nesta cidade. 

= Euconlra-se em Lisboa o sr. Francis¬ 
co Garcia Bicker, de Lagoa. 

=== Vimos em Faro o sr. Eduardo Rafael 
Pinto Juuior,aspirante da Alfandega de tílhão. 
= Tem estado em Portimão acompanhan¬ 

do sua esposa a sr.a D. Leonor Mascarenhas, 
0 sr. José Judice de Oliveira, de Lisboa. 
= Pelo ministério do fomento foi permi¬ 

tido á firma M. B. Caleça A Filho, consiruir 
uma poute-cais no rio Gilão. 
= Tem esiado em Portimão, com sua es¬ 

posa, 0 sr. dr. Luiz Firmiuo Furtado Judice 
Pragana, ilustrado medico sm Almada. 

= Begressou a Lisboa com sua esposa, 
0 nosso presado colega sr. Macedo Orligão. 
= Foi promovido a coronel do estado 

maior de engenheria o nosso conterraueo 
sr. dr. José de Ascenção Guimarães. 
= A carnara municipal de Olhão abriu 

concurso, por espaço de 30 dias, para o 
provimeuto do lugar de parteira, coin o ven- 
eimenio anual de 180000. 

=» Depois do ler passado alguus dias em 
Tavfira, regressou a Lisboa o nosso ilustre 
conterrâneo, sr. Tomaz Cabreira. 

=» Parliu para Lagos, em serviço de ins- 
pecções, o sr. dr. Alexandre Pereira Assis. 

= Regresson a Lisboa o sr. dr. Ludori- 
co de Menezes. 

== Parliu para Lisboa o sr. dr. João da 
Silva Nobre. 
= Vimos em Faro o nosso presado ami¬ 

go sr. Autonio dos Reis Calapós, de Mon- 
chique. • 

0 sr. dr. Gastão da Cunha, embaixa- 

£í Sfegante 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos gznevo tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Peles, Doubles-Faces, Blus5es, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor¬ 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva. 

MAQUINAS E ÁCESSORIOS 
PARA AS INDUSTRIAS E AGRICULTURA 

MOTORES ELECTRICOS 
DE VÁRIAS VOLTAGENS 

DÍNAMOS 
DE VARIAS AMPERAGENS 

Dos Biais afamados 
conKtrutore* 

0 MAIOR 

DEPOSITO DO PAIZ 

L.4MPADAS ElEGTRICAS 
«POPE» 

DE FILAMENTO METÁLICO 
PUXADO A FIE1KA 

LAMPADAS ‘/a VATIO 
Lampadag espiral a refleclor 

(COM ABAT-JOUfi DE PORCELAHI)r 
Únicos representantes 
destuái lâmpada* 

X>E 
REPUTAÇÃO MUNDIAL 

O John M. Sumner & C. 
SUCESSORES 

BAPTISTA, FILHO & C. 
29, Avenida da Liberdade, 37 

WmfWWmh 
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TOPO PP I1TELIJS 
Higiene dos cabelos 

Prajiarado por J. Ttt rnandti 

0 unico qu» t»m pr«par»do »st« tonic» ámruít» M 
I’ «ti i BriiillPl 75E1E8IMSKE3 VITEUÍU! 

Com o seu uso oblem-se: O*\boloa fortoa, nbun- 
clmntc*, limpo* e sodosos. Impede a sua queda, 
limpa a caspa e conserva « côr a brilho natural. 

FXA3C3 $80 (feOO réit) 
Para • prçvlnolM acrMC* a ®rrtt>*l»som, port« ® rax^luto (S20) 

Re*#iU« © qu© nSo tiytr «»ta marca registada 
Depesito prlaelpal: J. DELISAJfT - R. Sapateiros, IS — LISBOA 

Manuel Fcriiaiiifes dò Oli¬ 
veira, administrador do con¬ 
celho de Aljesur 

Faço saber que no dia 3o do cor¬ 
rente mês de Abril, pelas 14 horas 
na administração deste concelho, 
se ha-de proceder á abertura das 
propostas e arrematação provisó¬ 
ria, a quem por menos o fizer, do 
fornecimento do sustento aos pre¬ 
sos pobres da cadeia deste conce¬ 
lho, pelo praso de um ano a contar 
de 1 de Julho proximo a 3o de Ju¬ 
nho de 1918,estando as condições já 
patentes nesta secretaria, onde po¬ 
dem ser examinadas todos os dias 
uteis das 22 ás 16 horas, devendo 
as propostas ser dirigidas a esta 
administração em carta fechada, 
até aquela data. 

Para constar se passou o presen¬ 
te e outras eguais que vão ser afi¬ 
xados. , 

Administração do Concelho de 
Aljesur, 10 de Abril de 1917. 

Manuel Fernandes de Oliveira. - . ' 

Registo Civil 
Naioinaeitae, eaiameotot a aáiUi re|ittaáos aa Caoier- 

valaria át Ragiila Civil ái Par»,4e»4« a a 13 de Abril d» 
1917: 

Nucimaitoi.. 18 

Catamiite»...    í 

WHf-t ..     18 

CÂNDIDO DE SOUSA jf 
Firudi pela Exili fi Litbia i caa ai nuas 

espKiaai 4a liiiaaa, IHalaalagia a latarialajii 

CUIIC1 IEIIL, IPEIlÇlES 

£soeda/idades : 2>oenços aos oiJios< 7 

boca í dtnles 
Qenfes atiifidaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

oo 

1' I í I 

'AROPÊ 

FAMEL 
CURA AS 

TOSSES, 
3#1|B m ipk 

... 11111 ii 111111 
tm Mu *• pktrmteia* bu bb DBpuila EbtbJ, J. BELIBAKT, 
71, ruã dêt SãfBlBirBB, LISBOA. Fraca O CMipnri» i Fm«w- 

J 
MA Dl SANTO ÂNTONIO, 48 

FAEO 

I 

oo 
4L_i_l 
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dor do Brazil em Portugal já comunicou ofi- 
cialmenle ao minisiro dos negocios estran¬ 
geiros o rompimento das relaçõss daquele 
pais com a Alemanha. 

=> 0 sr. Dias Monteiro foi nomeado De¬ 
legado nesta cidade, da nova eompanhia de 
seguros «A Beira». 

âai feira 
Pajem anos: 

Huje, Domingo, 22—D. liaria d» SiteJad» Delrisco da 
Silva Santoe, D. Aid» Mendes Lopes. D. Sifii da Olivtira 
Mandes, Joio Carlos Teixeira, Manuel Fredarico da Silva, 
José da Silva Raminho n José de Ascausio GuimirSes. 

Segunda-feira, 83—D. Aura Raquel Ferraira, D. Luci» 
do Caimo Pontes, D. Miri» da Sdva Pereira, José Gemes 
Alves, Feliciano José Alves fl Manuel Aotoaia da Castro Pi- 
lé. 

Terça-feira, 21—D. Maria da Cisti Rnnns, D Isaura 
Fernaudes, D. Leonar do Ctrino Àlv«s, D. Isabel Augusta 
de Lemos, Manuel JoséBitista, Aatoma Lopes P.-açt a Jus- 
tino Teixeira da Castro. 

Quarta-feir», 23—D. Malildo Pialo e Silva, B. Adelai¬ 
de Dias Caiado, D. Aurora Caletla Ferreir», Joaquim José 
Lopes, Eduardo Venancio Piras, Joás VieaaW Batuta e D. 
Faraaida Puaelie y Zainos. 

Qainta-f»ira.2S—D.Aura SilvariaS incha M6r»,B.Lticind» 
da Carnia Graça, Joáa Jasé Correi»,M.nu.I Cexar Faraandea 
JoSèda C .rvelko Possa* a Joâo Antania Parai Maldoiado. 

Sexta-feira, 17—D. Kva Moralos, D. Leonar Vi-ira da 
Maio, D. Maria d» Crui Pachuo Tavares, José Filipe da 
Coata, Jaõo Calestino Batista, a a aataina LaopoHma d> 
Faria. 

Sab.da, 28—D. ClotiUe Azevado Pinho, D. Maria Aaa- 
la da Costa C.rnairo, D. Maria Yitorina Teles, inlaoia 
Carlos Belchior, Alfredo Dias Rodrigues a Maaual Casta. 

Nascimentos: 

Teve a aua «dalivrances dandt á luz uma craaaaa do 
atxe fameaine a ar.* I). Maria Isabel Pacheco Soares Cas¬ 
ta, asposa do lenanta da armada sr. Sakasliia C(sta. 

Casamentos: 

Na igreja das Anjos, em Lisboa, realissu-ia • caasorcie 
do sr.* D. M.ria Filomea» Guinardes BarrosaLeoa d* Vei¬ 
ga, goatil filha do sr. Augusto Jaime Barras* Leça da Yai- 
ga, ehrfa da drlegaçto aduaoairá desta cidade, cem e sr. 
Carlos Faria CesmalU. 

Doentes: 

As sr.as D. Esperança C. Pinto, D. Maria Angela P.nto 
Riboiro, D. Helvni Amôres Guarreiro, e os sis. Mtrcal Mo¬ 
reira e Abrohain Amram. 

Dest-jatnos-lbes prontas melhoras. ' 

Necrologia: 

Faleceu am Loulé, o sr. José Bsraardo de Aragõo Tei¬ 
xeira. contalor do juízo de direito d.tquela comarca. Era 
fuacion trio distnlo e foi joraalisla de naérit.o, daixaad» # 
seu passamento gr.Rda màgu» em quinta» apreciavam as 
suas exceNute» qu.lid.des de caracter. 

—T"níbem ali-íalecrana: • sL* D. Mariá daGrafa Gaer 
roiro, avó tio capitáa-taneata sr,,JoAo Cabeçadas Juniar, 
l.uenle JuJo Cihòçadis * Manuel Csbaça^a* e Joaé Gnor- 
reirq vereadarda carnara inumoipal-, Joèe'Simplicio de Bar¬ 
rai Sintos, eartiváitdse exeauçõaa fiscaia, e d» sr.a D. Ma- 
lit Piras. , asposa do sr. Joaquim’Autonio Piras, regeat» 
da tUirmsaica Artistica da Minerva. ' 

A's (tmilias aalutadas as nassas pesimes. 

Moto F. N. 
4 cilindros em bom es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limitada 

FARO 

Enxofre Americano 
a receber brevemente 
Vendem Marques & 
Vaz Velho Limitada 

FARO 
Estanho 

Vende-se. 
Garcia R.—R. do Ouro 374. 

Lisboa. 

Serras de Fita, Cravadeiras 
e Balancés 

Para fabricas de conserva, com¬ 
pram-se usados: 

Dirigir-se a José J. M. Adelino 
Pereira. 

Loulé. 

Trespassa-se 
tos, na rua D. 1‘raucisco Gumes 24-2(5,quem 
pretendei dirija-se a Juão Lopes do Rosá¬ 
rio. 

Casa 
Com òifo ou dez compartimen¬ 

tos espaçosos, precisa-se. 
Cartá a está redacção. 



4 O HERALDO 

C. SANTOS, LMTADA 
■4 ' 

Lisboa =Rua Nova do ÁlmadaJ80-2.° 

Telefonc!=n.° 69 5 íelegramas=Boamenal 

OILBAG “SUAS VANTAGENS 
A íSOOUOinlrt proiaxidit pelo emprego constante'' 

nelodieo ilo OILDAG, tio mistura 
com oleo, non molores de anlomoveis é tão eensivel 
fcue «usamos afirmar, sem reeeio de desmentido, que n, 

cconomin do oloo atinge, por ve- 
ze»,5<) %<lo consumo primitivo. 

Km motores de lubrificação nutoina. 
±10(1 embora os fabricantes aconselhem a limpeza do 

arter depois dopeis de um determinado percurso uão 
lan receio <1«* gyripagrem fazendo só es*» 

empesa depois» do um percurso do¬ 
brado ao aconsselbado por esses fabricantes, 

y Em motere* cuj» lubrificarão d por 

l>nrl>ot«{>re a economia nâo aendo tio sonsirol 

"tinge contudo entre 30 °/0 e 10°/8. 

Todos os resultados obtidos eom o OILDAGi ' 

sâo verificado» em absoluto ao fim de 1000 a 1300 kilo- 

metros, aias é notarei o nuincnto do oom- 
proMisão dentro dos cilindros e o inoitor oon- 
sumo do g-nisolina no fim do 100 kilonielro 

economia esta que «tinge por vezes lo •/, a 50 % do con¬ 

sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG ó usa-io • a todos os 

«utomoliítss se roga uo seu proprlo inte¬ 

resse, um pedido a titnlo do experienoia, que muito 

gostosamente satisfaremos. 

VEIAS BEFIEX,, 
Itlas vslss »5#, pels sua especial («brificaçío, infa- I limpam. As velas BEFLKX teem pe* 

llveis, aasegarand» um trabalho oona- 1 sobre qualquer òníra, dobrndn rxistcnoia 
tanto mesmo em motores quo, por norma, queimam ' São, por consequência, fSO°/0 mnis bnrutns- 

Elas propriss, e automaticamente se ^ Cíldíl 12Q0 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL I STUDEBAKER 
i u**-;***» <«•*** •.*%’ *, 1 r r ».i’ 

0 urro de eoeveniencfe.O verdndelro enr- j O carro do turiamo por oxceleacia. 0 rei dos carro» 
ro: utilitário* | americanos. O máximo conforto. Carrss com todas os car¬ 

iara S passageiros. | roseeries. 
Todos com ilnminseio, itusiaa o miss-en-marche ilactricat per dioamo. 

Pneus Michelilt O melhor Se.«pre!»tolt 

KlàXONS, TULCANISADORES E TUDO QUE POSSA INTEItF.SSAit OS SKNHOltES AUTOMíBII.ISAS 

Thermoid—Skuphe em stok 

DK 

ANTONIO DOS SANTOS GA PELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros rm Iodos os géneros, novos c nsndos 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz aS mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livrox proprio pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Escola» uoruiaes e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Padir o catalogo das livras oficialmanle aprorados que é rtmalids graloitaaeole 

Literatura, poesia, teatro c sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocsge, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gemes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br»ga, D. João da Camara, Campos Júnior, João Chagas, Julio 
Dantas, Maiheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsarnz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira 0 
dos escritores estrangeiro» Victor Hugo, Pierrô Loli, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo ae 
Kork, Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve tlas publicações da 
KIL\ kS.\ A SC a: N N I 1» OII H O CÊS A 

Figurinos, jornaes dc mOdas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAF-S E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para trdos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisieão dirigida » esta livraria ssrá rapidamente atandid». Todas as pessoni quo dcscjnrem algum ar¬ 

tigo desta casa, dovem mandar & sua importância em vale do correio. Se não houver na 08» os livros que requisitem, 
pede-se imediamente aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS 
Todos os alugadores deixam em deposito a importanai* do livro alagado. Quando o resliulirem deixarao -0 per 

cento, e receberio o restante da importância que depositaram. 
Façam lodos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria das Novidades 

Rua da Marinha, i5 

FARO 
Frauco do porto 

iMPOBTADntt-EXPnitTADOR 

«ii nu to 
Ciaza—Alrica Oriental 

Mercearia e Padaria, Artigos para 

Europeus e Indígenas 
Quinquilheriss 

Recebem~se estudantes 
Oplimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 

(em frente do Liceu) 
FARO 

„A l LE5AUÍE,, 
tfoí)6x*fo SILYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo fOrtido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a 

Eodolfo Silva—Loulé 

mmm mum 

Acabam de aparecer: 
Recordações e líiagens 

—2.* edição, revista; por Antero de Fi¬ 
gueiredo. 

Um volume broch. $80, encadernado 
I3SIO. — 

Minha Terra 
—«Lenço de cantigas,»—«No Meu quin¬ 
tal»—poemetes per Antonio Corrêa de 
Oliveira. 

I n 

Historia de 
Portugal 

por 

A. Herculano 
Selim» edição definitiva e 

ilustrada, em 8 \olnmcs 
Dirigida por 

JDavid Lopes 
Knírnm os voluuics 1,11,III,IV v 

VI V c VIII 
Preço do volume avulso.... $80 
Assinatura da obra completa 5$oo 

tlllslorfn de Porlngal»—por Ale¬ 
xandre Herculano,—Sétima edição defi¬ 
nitiva conforme com a« ed ções da vida 
do auctor, dirigida por David Lopes, or¬ 
nada de gravuras e mapas históricos exe¬ 
cutados sobre documentos auteruicos,sob 
a direcção de Pedro de Azevedo. 

8 vol. broch. 7®>oo. 

RAMALIIO ORTIGÃO 
«Pela Terra Alheia»—Notas ac 

viagem—Tomo II.5o cent. 

ANTONIO COKKÉADE 
OI.IVKIKA 

«A .Hínha Terra»—Auto de Junho 
2,* edição..3o cent. 

•A Minha Terra» — VU.-Os na¬ 
morados—Poemeto de Antonio Corrca 
de Oliveira—Desenho de Antonio Carnei¬ 
ro. 

«hMerntiiia contcinporauca» — 
«Antero de Figueiredo»—p^r Fidtlino de 
Figueiredo.— 1 vol. 20 cent. 

«Porinulãrio oríogrãflco—con¬ 
forme o plano dc regularização e simpli¬ 
ficação da escrita português, extraído do 
Vocabularia ortográfico e rcmissimo de 
A. R. Gonçalves Viana—5 cent. 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA 

Livraria licrtrand 

CASAS 
Vendem-se, bom rendimen¬ 

to. 
L. Pé da Cruz, tratar Cu¬ 

nha. Procurador. 

“0 Heraldo,, 
Semanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece rodas as informa¬ 
ções (to interesse geral. 

serralharia aieganig v e civil 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL CAEVALHO 

-FARO- 

(Sflitatriujão dc poças ^ríezianos—Oendcnt-sc ntafcriaes gora «s mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar-( 
've, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, < 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

, Fazem-se charruas de todo3 os tamanhos, maquinas de de-, 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas, 

í Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos èm melho- 
ires condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livro* escolxre* do professor 

DB, RIBEIRO NOBBE 
Tratado de <Iiifmlea Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

págmas no forrr.ato 22X15em com 122 gravuras. (PREÇO:—ia>5o 
Obra olil e reroaieidaiía a todoí os que desejam inetruir-M neita ciêaeia: ae teoria» químicas sio metódiea- 

monle tratadas em separado com a máxima clarera e bastaote deseiTolviraonto, a parle descritita t rica na indica- 
çfio de experiências atraentes e preparações de rerdadeiro iateresse M vida prática; e os preblemas faodamaatais 
da química elementar estio cuidadosamente tratades em eecçAo especial aeempaabados de modelas literais a exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálcules. Este cempéndio contém as matérias doa programas oficiais para o enoioo 
da química em lodos o» institutos de instiuç.1o secundaria e profissional, e foi adotada em seguida i sua primeira pa- 
blicaçie em quasi tados «s liceus e seminários, no Instituto Industrial e Cemereisl de Porto, e em diversas escslss 
normais, indoslriais, cemerciais e agrícolas, continuando a 6er o compendio prsferido por distintos professores; 

Tições de Físlea do curso geral dos liceus c escolas normais 
fi3.* Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15e“ com 402 gravuras- 
PREÇO:—i®>4o 

Este compendio, dividido pedacógic^mente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comisaào 
nomeada pela Gorerno par» o exame dos livros destinados ao ensino «ecun- dáno apresentados no concursa de 
1899, e seguidamenle rtiandado adotar em todos liceus a» por Decreto de 17 de norembro publicado no Diário do 
Governo n.° 561 do mesmo ano. Foi noramente escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 195), e revalidada a sua aprovação em 1915 pela Portam de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionaria que substilue a presença da professor e facilita a revisão das ma- 
tneas estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntas 
da respetiva lição.— seu metod» cssencialmenU indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este 
compendio possuo pvrticolares vantagens para se adquirirem som fadiga nem dificuldade as primeiras nnções exatas 
da física, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas normais, mas 
também ao ensino ministrado nos seminários, Das escolas elementares industriais onas de comercio e agrícola*. 

Tratado de Física Kleinentar (n.‘ Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22Xi5cm com 752 gravuras PREÇO;—a»oo 

Este excelente livro de Física foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me doe livros destinados to ensino secundário apresentados no concurso g»r .| de 1893. e seguidimente mandado ado¬ 
tar em todos os liceus por Decreto de 56 de setembro, publicado nn Diário do Governo u.° 518 do mesmo aoo. 
Foi novamente o ánico livro proposto pira o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909(fi. 
do G. n.° 195) e revalidada a sua aprovação em 1915 pela Portaria de 53 de julho. Esta edição está ioteirameote 
acomodada á revisão geral do tudo da Fisica nos lícens de harmonia com as Instruções que acompanham os progra¬ 
mas do curso complementar, pois q - •. além das malériBS novas mencionadas no» programas de 6.» e da 7.* clssse. coo- 
téem as matérias da» classe» anteriot é,e termina com uma devenvolvida e metódica coleção de 577 problemas ouaiéricos 
abrangendo todos os assuntos da Física acompanhados da ndicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas empregadas Ba sua resolução. 

Estas abras, que tem sido preteridas em concursos oficiais de livros da oosino o que estão vulgarlsad» 
esccli» de Portugal e do Rrazil, acompanham os progressos das ciências fisicu-quimicas encontrando-se atnalisaio* 
ccm » inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas deseobertas, tais como a da fotografia das cores, 
da fotografia atravéx dos corpos opacos ou raios X, das correntes do alt» frequência, dos ràdiocoodutores, da tele¬ 
grafia sem fio e da rádioacti-idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações 
práticas e os problemas numérico., estia expostos por forma que imprimem a estes livros a su» caraterística «larexa 
e & moderna orientação pedagógica, lornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico • prltic», k discipli¬ 
na do espirito e aos trabalho» do lahoralorio. São lambem livros úteis íóra dos cursos escolares: o amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) para prt-cipiar t operar com segurac-.a e bom resul¬ 
tado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reaçõas dos corpos e da elotriuda ie indispensáveis á eua j profissão; 
e todas as pessoas que desejam adquirir noçóes doe fenômenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer às 
exigoncus do seu espirito. 

COIMBKA—Livrarta França Amcrifo, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

teria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

Novidades literaraias ; 
MEMÓRIA 

«Io 
l.° Ó<on!ri*cs8(> dns Obras Cato- 

Iíouh cl o Algnrvo 
en» ltonienngem ao Senhor 

I>. Frauciscn Gomo» do Avo- 

lar—no i.° centenário do seu falecimento 
1816-1916 

celebrado em Faro nos dias 8, 9 to it dé Fe 
vereiro de 19 6. 

Um volume em grande formato, contendo to¬ 
dos os discursos proferidos no Congresso, um 
relato minucioso de todos os actos do mesmo, re- 
Intorios das diferentes associações de instrução 
piedade e caridade estabelecdos no Algarve, 
uma estatística de todo o movimento religioso da j 
Diocese, acompanhado de uma esplendid 1 foto • 
gravura de D Francisco Gomes e um mapa to¬ 
pográfico da diocese e província do Algarve. 

Vende-se ao preço de esc. tS5o m Tipografia 
«União»— Rua Tenente Valedim—Faro—e na» 
Livraria* da cidade. 

CAIXEIRO PRECISA- 
SE de um 
com pratica 

de balcão, bom expediente, na Coo¬ 
perativa A PREVIDENTE em Faro. 
Ordenado regular, exigem-se boas 
referencias. 

VENDEM-SE 
VACAS TOURINAS, PARIDAS 

DE FRESCO 
JOÃO IIE SOUZA noaiÂo 

VILÃ REAL DE SANTO ANTONIO 


